
Ciência&Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

F
oram cinco anos de trabalho e 
de constantes atualizações até 
a conclusão da Carta Batimé-
trica Internacional do Ocea-

no Antártico (IBCSO, pela sigla em 
inglês. O primeiro mapa detalhado 
e preciso do fundo das águas que 
circundam a Antártida cobre uma 
área de 48 milhões de quilômetros 
quadrados — o equivalente a 5,8 
bilhões de campos de futebol — e 
abre um leque de conhecimentos 
científicos sobre as correntes ma-
rítimas ao redor do continente ge-
lado, o relevo e a vida marinha. A 
ICBSO rastreou cânions, planícies 
e montanhas do relevo oceânico.

Em entrevista ao Correio, o 
britânico Robert D. Larter, geo-
físico marinho da British An-
tarctic Survey e membro da 
equipe que produziu o mapa, 
destacou a importância do “re-
trato” do Oceano Antártico pa-
ra a ciência. “Por meio dele, po-
deremos identificar diferentes 
habitats no fundo do mar, al-
guns dos quais pode merecer 
proteção. Também será possí-
vel apontar áreas onde existam 
riscos potenciais, como encos-
tas passíveis de sofrerem gran-
des desmoronamentos, capa-
zes de causar  tsunamis”, disse. 

De acordo com Larter, a Car-
ta Batimétrica Internacional do 
Oceano Antártico representa uma 
modelagem precisa da circula-
ção oceânica. “Com o mapa, com-
preenderemos como os principais 
sistemas de correntes do Oceano 
Antártico são orientados pela to-
pografia do fundo do mar. Isso é 
um elemento importante para as 
previsões de mudanças climáticas”, 
afirmou o cientista. “Muitas outras 
aplicações científicas podem advir 
do mapa, inclusive a minha área 
de pesquisa: o estudo da extensão 
passada das calotas polares, os re-
gimes de fluxo entre eles e como in-
teragiram com o assoalho oceâni-
co”, acrescentou. 

Apesar da utilização de sistemas 
de sonares multifeixes ultramoder-
nos, capazes de rastrear uma faixa 
do fundo do mar com uma largura 
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"Características, co-
mo montes subma-
rinos e a forma das 
encostas das margens 
continentais são im-
portantes no contro-
le das correntes oceâ-
nicas e em áreas ri-
cas em nutrientes e, 
portanto, em muitos 
tipos de vida marinha. É uma 
informação importante para 
a gestão da pesca. Algumas es-
pécies que vivem no fundo do 
mar são encontradas em tipos 

específicos de encos-
tas ou em áreas de to-
pografia acidentada. 
Portanto, a informa-
ção que obtivemos se-
rá importante para o 
planejamento de sua 
preservação."

Robert Larter, 
geofísico marinho da British 
Antarctic Survey e um dos 
cientistas responsáveis pela 
confecção do mapa do  
mar da Antártida

O laboratório norte-ameri-
cano Moderna anunciou, on-
tem, bons resultados prelimina-
res da versão  modificada de sua 
vacina específica contra a va-
riante ômicron do coronavírus. 
Por meio de um comunicado, a 
farmacêutica informou que uma 
dose de reforço de 50 microgra-
mas apresentou uma "resposta 
de anticorpos superior contra a 
variante ômicron, um depois da 

inoculação, em comparação com 
a vacina original". 

Denominada mRNA-1273.214, 
a nova fórmula é uma vacina "bi-
valente", pois age tanto contra o ví-
rus original quanto contra a cepa 
ômicron. Com a dose, os anticor-
pos contra a ômicron multiplica-
ram por oito, segundo a empresa, 
que antecipa que a vacina fornece-
rá "uma proteção prolongada con-
tra as variantes de preocupação" 

do coronavírus, afirmou o CEO da 
Moderna, Stéphane Bancel.  "Esta-
mos enviando nossos dados e aná-
lises preliminares às agências regu-
ladoras, com a expectativa de que 
nosso reforço bivalente (...) esteja 
disponível até o fim do verão (no 
hemisfério norte, inverno no Bra-
sil)", acrescentou.

Atualmente, todas as vacinas 
utilizadas têm como base a ce-
pa original do vírus causador da 

covid-19 e demonstraram menos 
efetividade contra as variantes 
que surgiram nos últimos meses. 
A FDA, agência americana que 
regulamenta os medicamentos, 
pretende convocar no fim de ju-
nho um comitê para avaliar se a 
cepa do vírus utilizada para de-
senvolver as vacinas atuais "de-
ve mudar e, se for o caso, qual ou  
quais cepas devem ser seleciona-
das para o outono de 2022".

Moderna celebra resultado de vacina
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Cinquenta microgramas do imunizante mostraram resposta superior

Federic J. Brown/AFP - 7/1/2022
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Um retrato 
do fundo do mar 
da Antártida

Pela primeira vez, cientistas fazem o mapeamento detalhado de cânions, montanhas e planícies do oceano ao redor do continente 
gelado. Projeto cobre área equivalente a 5,8 bilhões de campos de futebol. Geofísico integrante da equipe cita potenciais da pesquisa 

Um novo mapa traça a forma do leito do 
oceano ao redor da Antártida

Eu acho... 

Arquivo pessoal

até quatro vezes maior, a pesqui-
sa levou um tempo significativo. 
“É por isso que os dados atuais so-
mente contemplam um quarto 
das células da grade no ma-
pa. Ainda que os nossos sis-
temas sejam altamente 
automatizados e sofis-
ticados, uma fração 
das profundidades 
que eles registram 
se mostram pas-
síveis de erros, 
e os dados exi-
gem proces-
samento pa-
ra obtermos 
mapas ‘lim-
pos’”, comen-
tou Larter. 

Entre as 
d e s c o b e r -
tas feitas por 
meio da IBC-
SO, está a loca-
lização do novo 
ponto mais abis-
sal do Oceano An-
tártico: a Depres-
são Factoriana, com 
7.432m de profundi-
dade. Segundo a emis-
sora britânica BBC, o novo 
mapa cobre uma área de 50 
graus ao sul do Oceano Antárti-
co. Para se ter uma perspectiva do 
nível de detalhamento do mapa, 
se os cientistas dividirem os 48 
milhões de quilômetros quadra-
dos rastreados em quadrados de 
grades de 500m, 23% dessas cé-
lulas passaram por pelo menos 
uma medição de profundidade 
moderna.

Cobertura

Antes, a IBCSO começava a 
60 graus ao sul, com menos de 
17% das grades sujeitas à me-
dição moderna. “É preciso en-
tender exatamente o que signi-
fica a mudança de 60 para 50 
graus; nós mais que dobramos a 
área do gráfico”, esclareceu Bo-
ris Dorschel, cientista do Insti-
tuto Alfred Wegener da Alema-
nha e líder do projeto, em entre-
vista à BBC.”Assim, aumentamos 

a cobertura da área, mas 
também aumentamos 

a densidade de da-
dos, porque, para-

lelamente, conti-
nuamos adqui-
rindo novos da-
dos”, disse ele à 
BBC News.

Em 2013, 
os cientistas 
participan-
tes do Proje-
to IBCSO rea-
lizaram a pri-
meira tentati-
va de criar um 
mapa detalha-

do do fundo do 
mar da Antár-

tida. Dessa vez, 
eles conseguiram 

cobrir uma área 2,4 
vezes maior do que a 

versão anterior. No es-
tudo publicado na revis-

ta Nature, a equipe de pes-
quisadores sublinhou que as 

interações do Oceano Antártico 
com as geleiras e as plataformas de 
gelo são os principais impulsiona-
dores do equilíbrio da massa polar 
que cobre a Antártida. A importân-
cia da compreensão desse sistema 
está na possibilidade de aferir mu-
danças globais no nível dos mares, 
o que pode causar inundações de 
áreas costeiras.

Ainda que seja uma das áreas 
mais remotas e severas — sob o 
ponto de vista do clima — do pla-
neta, o Oceano Antártico tem so-
frido cada vez mais o impacto das 
atividades humanas, como as pró-
prias pesquisas científicas, a pesca 
e o turismo. Os estudiosos espe-
ram que, com o mapa detalhado 
do fundo do mar, a ciência consiga 
melhor entender o Oceano Antár-
tico e seus processos, e estabelecer 
medidas de gerenciamento de con-
servação e de impacto da influên-
cia do ser humano.

Esforço conjunto

A Carta Batimétrica Interna-
cional do Oceano Antártico é fru-
to de um esforço coordenado dos 
cientistas, mas, também, das em-
barcações que navegam pela An-
tártida. As embarcações e navios 
têm sido encorajados a ativar os 
sonares para fazerem medições 
de profundidade. Por sua vez, go-
vernos, corporações e institui-
ções de pesquisa são instadas a 
não ocultar dados.

Robert D. Larter advertiu que 
a IBCSO não tem o propósito de 
orientar a navegação, apesar da 
riqueza de detalhes. “As cartas 
de navegação são produzidas por 
muitas organizações hidrográ-
ficas nacionais espalhadas pe-
lo mundo, com foco no registro 
de áreas rasas, que poderiam re-
presentar perigo para as embar-
cações”, explicou o estudioso da 
British Antarctic Survey. 

Especialista em calotas pola-
res, Larter afirmou que, em mui-
tas partes da Antártida, a camada 
de gelo se estendeu até a borda da 
plataforma continental durante 
a última era glacial, 20 mil anos 
atrás. “Em grande parte da região 
oeste da Antártida, a maior parte 
do recuo do placa de gelo já havia 
ocorrido 10 mil anos antes. Nes-
sa região, a taxa média de recuo 
da camada polar durante os últi-
mos 10 mil anos era muito mais 
lenta, até acelerar por causa das 
mudanças climáticas, no século 
passado”, disse.

O conhecimento do formato do 
assoalho oceânico também pode 
ajudar a decifrar o clima e a histó-
ria geológica da Terra. O novo mapa 
recebeu o financiamento da Fun-
dação Nippon, do Japão, e o apoio 
da Seabed2030, um consórcio in-
ternacional para mapear todo o 
fundo dos oceanos até o fim desta 
década. Até o momento, a ciência 
desenhou quatro quintos do terre-
no submarino, a partir de medições 
de baixa resolução feitas por satéli-
tes. Os altos montes e os vales abis-
sais foram detectados a partir de 
sua influência gravitacional sobre 
a superfície do oceano. 
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